
































































UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

UFFS

PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: Geografia - Campus Chapecó
Componente eurricular: GEX558 - Cartografia temática
Fase: 3" Fase - Noturno

Ano/semestre: 2018/1

Número da turma: 20963

Número de créditos: 4

Carga horária - Hora aula: 72
Carga horária - Hora relógio: 60
Professora: Cristina Otsuschi

Atendimento ao Aluno: quintas-feiras no período da tarde, mediante confirmação por e-mail:
cristina.otsuschi@uffs.edu.br

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

O curso de Geografia tem como objetivo geral formar professores para atuar na educação básica,
voltados ao desempenho dos trabalhos relacionados ao universo da educação: processos de ensino-
aprendizagem, elaboração de programas, projetos e políticas educacionais, assim como o
desenvolvimento de pesquisa científica e avaliação no ensino fundamental e no ensino médio.

3. EMENTA

Fundamentos de Cartografia Temática. Correntes teóricas da Cartografia. Variáveis visuais para
representação cartográfica. Métodos de representação temática. Aplicações da Cartografia Temática
no ensino e pesquisa geográficos. Interpretação e elaboração de mapas temáticos. Práticas
pedagógicas como componentes curriculares.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL

Proporcionar aos acadêmicos o conhecimento dos princípios teórico-conceituais e dos principais
métodos de representação da Cartografia Temática, bem como fornecer subsídios para a elaboração e
interpretação de mapas temáticos, mediante aulas teóricas e de laboratório.

ESPECÍFICOS
Compreender os fundamentos da Cartografia Temática.
Elaborar e interpretar mapas temáticos.
Aplicar o conhecimento da Cartografia Temática no ensino da Geografia.



5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

ENCONTRO

07/03/2018

14/03/2018

21/03/2018

28/03/2018

04/04/2018

11/04/2018

18/04/2018

25/04/2018

02/05/2018

09/05/2018

16/05/2018

23/05/2018

30/05/2018

06/06/2018

13/06/2018

20/06/2018

27/06/2018

04/07/2018

CONTEÚDO

Apresentação do plano de ensino. Importâneia da Cartografia Sistemática
para a Cartografia Temática.

Cartografia Temática: definição, objetivos, fundamentos e aplicações.
Importância da Cartografia Temática para a pesquisa na Geografia.
Principais correntes teóricas da Cartografia.

Comunicação entre mapa e usuário. Variáveis visuais e modos de
implantação. Generalização, seleção e classificação. Legenda: função e
importância. Levantamento de dados e da base cartográfica.

Métodos de representação da Cartografia Temática. j

Elaboração e interpretação de mapas temáticos: representações qualitativas, j
Elaboração e interpretação de mapas temáticos: representações ordenadas.

Elaboração de mapa de localização.

Prova.

A Cartografia Temática e o ensino na Geografia. Cartografia tátil, mapa
mental e maquete. Uso do globo terrestre na sala de aula. Orientação para
elaborar material didático para o ensino da Geografia.

Elaboração de mapas temáticos: representações quantitativas.

Elaboração e interpretação de mapas temáticos: representações
quantitativas.

Apresentação do material didático.

Continuação da apresentação. Reavaliação da prova.

Elaboração e interpretação dos mapas temáticos: representações dinâmicas.

Carta topográfica e elaboração de mapas temáticos.

Continuação da atividade sobre mapas temáticos e a carta topográfica.

Interpretação de mapas temáticos tendo como base a carta topográfica.

Correção da atividade com mapas temáticos. Encerramento do componente
curricular.

Tanto o cronograma quanto os conteúdos poderão ser alterados conforme a necessidade.

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
-  Aulas expositivas dialogadas com o uso de recursos didáticos que possam propiciar a

compreensão do conteúdo ao acadêmico.
Aplicação de exemplos práticos.
Atividades individuais e em grupos.

-  Leitura e debate de textos.

Elaboração e interpretação de mapas temáticos.
-  Algumas atividades, como a elaboração de alguns mapas temáticos, poderão ser articuladas

com outros componentes curriculares.
-  Atividades eomo práticas pedagógicas como componentes curriculares: elaboração e

interpretação de mapas temáticos, confecção de materiais didáticos aplicados ao ensino de
Geografia.



7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
-  A avaliação será processual e contínua durante o semestre. A participação dos acadêmicos nos

debates de textos e nas atividades será considerada. O processo de avaliação terá instrumentos
específicos, como: ^ j r- í-
O objetivo geral é verificar a compreensão e aplicação do conhecimento da Cartograiia
Temática na elaboração de mapas relacionados às atividades de ensino e pesquisa da Geografia.

-  Critérios de avaliação: os trabalhos deverão ser elaborados conforme as normas da ABNT e os
fundamentos da Cartografia Temática, considerando os princípios da Cartografia Sistemática. A
pontualidade, participação e organização serão consideradas na entrega/apresentação das
atividades.

-  Não será permitido o uso de celular e nem de notebook/similares durante as avaliações.

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO
Atividades de aprendizagem e de recuperação serão realizadas durante o semestre. Nova
oportunidade de avaliação será possibilitada quando o aluno não atingir a média. As seguintes
avaliações terão recuperação:

- Mapa de localização: revisão do mapa e análise, prevalecendo a nota maior.
-  Prova: será realizada outra prova sendo considerada a média.

8. REFERENCIAS

8.1 BÁSICA ,. .
KESSLER, Fritz; McMASTER, Robert; SLOCUM, Terry. Thematic cartography and geographic visualiza-
tion. 3. ed. New York: Prentice Hall, 2008.
JOLY, Femand. A cartografia. Campinas: Papiras. 1990. . . . . ..

LOCH, Ruth E. N. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados espaciais. Florianópolis.
UFSC, 2006. _ _
MARTINELLl, Marcelo. Mapas da geografia e cartografia temática. 6. ed. São Paulo: Contexto, 201 1.

. Cartografia temática: caderno de mapas. São Paulo: Edusp, 2003.
Mapas, gráficos e redes: elabore você mesmo. São Paulo: Oficina de Textos, 2014.

RAMOS, Christiane. Visualização cartográfica e cartografia multimídia: conceitos e tecnologias.
São Paulo: Unesp, 2005.

8.2 COMPLEMENTAR
ALMEIDA, Rosângela Doin de. Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2007.

Do desenho ao mapa. São Paulo: Contexto, 2003.

BÜ^I, Gustavo D. Sistemas de Informacion Geográfica (SIG) y cartografia temática: modelos y técnicas
para el trabajo en el aula. Buenos Aires: Eugar Editorial, 2008.
SANTOS Clézio (Org.). Cartografia e geografia: temas e debates. Santo André: Clube de Autores, 2011.
DENT, Borden; TORGUSON, Jeff; HODLER, Thomas. Cartography: thematic map design. 6. ed. England:
McGraham Hill, 2008.

DUARTE, Paulo A. Cartografia temática. Florianópolis: EDUFSC, 1991.
FERREIRA, Graça M. E. Geografia em mapas: noções básicas de Geografia. 4. ed. São Paulo: Moderna,
2005. ,

GRANELL-PÉREZ, Maria Dei Carmen. Trabalhando geografia com as cartas topográficas. Ijui.
Unijuí, 2001. , . . . . x
IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Noções basicas de carto
grafia. Rio de Janeiro: IBGE, 1999. . ^ X- C~
MATIAS, Lindon F. Por uma cartografia geográfica: uma análise da representação grafica na Geogratia. Sao
Paulo, 1996. Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo (Dissertação de
Mestrado). . . c~ n i a
QUEIROZ FILHO, Alfredo P.; RODRIGUES, Marcos. A arte de voar em mundos virtuais. Sao Paulo: An-
nablume, 2007.



RAMOS, Cristhiane da Silva; SANCHEZ, Miguel. Estudo metodológico de classificação de dados para carto
grafia temática. Geografia, v. 25, n. 2, p. 23-52, 2000.
SOUZA, José Gilberto de; KATUTA, Ângela MASSUMI. Geografia e conhecimentos cartográficos; a
cartografia no movimento de renovação da geografia brasileira e a importância do uso de mapas São Paulo-
UNESP,200I.

TYNER, Judith. Introduction to thcmatíc cartography. New York: Prentice Hall, 1992.
VENTURI. Luís Antonio B. (Org.). Geografia: técnicas de campo, laboratório e sala de aula. São
Paulo: Sarandi, 2011.

8J SUGESTÕES
ATLAS geográfico escolar. Rio de Janeiro: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2007.
CASTELLAR, Sônia; VILHENA, Jerusa. A linguagem e a representação cartográfica. In: . Ensino de
geografia. São Paulo: Cengage Leaming, 2010.
DUARTE, Paulo Araújo. Fundamentos de cartografia. 3. ed. Florianópolis: Editora da UFSC, 2006.
FITZ, Paulo Roberto. Cartografia básica. São Paulo: Oficina de Textos, 2008.
RAMOS, Cristhiane da Silva; SANCHEZ, Miguel. Estudo metodológico de classificação de dados
para cartografia temática. Geografia, v. 25, n. 2, p. 23-52, 2000.
SIMIELLI, Maria Elena Ramos. Cartografia no ensino fundamental e médio. In: CARLOS, Ana Fani
Alessandri (Org.). A geografia na sala de aula. 9ed. São Paulo: Contexto, 2011.

Prof. Cristina Otsuschi

Siape: 1323749
/Marlon Brântit

Coordenador do Curso de Geografia
Siape: 1862839



UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

UFFS

PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: Geografia - Campus Chapecó
Componente curricular: GCH370 - Fundamentos da educação
Fase: 3" Fase - Noturno

Ano/semestre: 2018/1

Número da turma: 20959

Número de créditos: 4

Carga horária - Hora aula: 72
Carga horária - Hora relógio: 60
Professor: Maurício José Siewerdt

Atendimento ao Aluno: 5as feiras à tarde com £
mauricio.siewerdt@uffs.edu.br

agendamento prévio e-mail:

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

O curso de Geografia tem como objetivo geral formar professores para atuar na educação básica,
voltados ao desempenho dos trabalhos relacionados ao universo da educação: processos de ensino-
aprendizagem, elaboração de programas, projetos e políticas educacionais, assim como o
desenvolvimento de pesquisa científica e avaliação no ensino fundamental e no ensino médio.

3. EMENTA

1. Relações entre sociedade, cultura e educação. 2. Modernidade e Educação: Igualdade, Democracia
e Emancipação. 4. Conhecimento e formação humana: Reconhecimento, Alteridade e Identidade. 5.
A Instituição escolar na atualidade e políticas de formação docente.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL

Desenvolver uma reflexão sistemática e interdisciplinar acerca das diferentes perspectivas que
constituem as práticas educativas, atribuindo ênfase aos fundamentos históricos, sociológicos e
filosóficos que possibilitam o pensamento pedagógico contemporâneo.

ESPECÍFICOS
Compreender a Educação como campo social de disputa hegemônica;
Reconhecer os principais projetos societários e seus reflexos na educação originados na
modernidade;

Analisar as rupturas e continuidades entre os projetos educacionais da modernidade e as
tendências teórico-práticas que circunscrevem o campo educacional na contemporaneidade;
Conhecer aspectos do debate contemporâneo sobre a Escola e a Docência.



5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMATICOS

Data

V aula

08/03

Conteúdos
Apresentação e discussão do Plano de Ensino.
Organização dos Grupos para orientação relativa aos
seminários finais.

Trabalhos temáticos: E a escola uma empresa?
Grupo 1: História das idéias pedagógicas no Brasil
(SAVIANI, 2008, p. 187-346).
Grupo 2: História das idéias pedagógicas no Brasil
(SAVIANI, 2008, p. 347-451).

Grupo 3: A escola não é uma empresa; o neo-Iiberalismo em
ataque ao ensino público (LAVAL, 2004, p. IX-I84).
Grupo 4: A escola não é uma empresa; o neo-liberalismo em
ataque ao ensino público (LAVAL, 2004, p. 185-322).
Grupo 5: A Educação para além do Capital (MÉSZÁROS,
2005).
Introdução ao tema: aula expositiva abordando a Educação
como campo social de disputa hegemônica no movimento
sociometabólico do capital (A prioridade ontológica da
objetividade da mercadoria em relação às subjetividades dos
indivíduos).
Ref. (MARX, 1989, cap. I), (MARX & ENGELS, 2007)

Relações entre sociedade, cultura e educação.
Ref. (GRAMSCI, 2011, p. 15-42)

A Educação como campo social de disputa hegemônica.
Relações entre sociedade, processo produtivo, processo de
trabalho e Educação.
Ref. (FRIGOTTO, 2010, cap. I).

Educação e Modernidade.

Instrução Pública e o Iluminismo: pensadores e projetos
educacionais.

Referências: (BOTO, 2003)

Orientações e organização dos Seminários.

Avaliação individual sem consulta

Crítica da razão moderna e os fundamentos educacionais.

Referência (ADORNO, 1995, II9-I38).

Educação, cidadania e emancipação humana.
(TONEI, 2005, p. 211-237)

Avaliações

Al: Entrega de resumo

descritivo com

elaboração de uma
questão sobre o texto de
referência.

A2: Entrega de resumo
descritivo com

elaboração de uma
questão sobre o texto de
referência.

A3: Entrega de resumo
descritivo com

elaboração de uma
questão sobre o texto de
referência.

A5 Entrega de resumo
descritivo com

elaboração de uma
questão sobre o texto de
referência.
A6: Entrega de resumo
descritivo com

elaboração de uma
questão sobre o texto de
referência.



IS^aula

12/07

Conteúdos
Orientações e organização dos Seminários.

Seminário É a escola uma empresa?
Grupo 1: História das idéias pedagógicas no Brasil
(SAVIANI, 2008, p. 187-346).
Seminário É a escola uma empresa?
Grupo 2: História das idéias pedagógicas no Brasil
(SAVIANI, 2008, p. 347-451).
Seminário É a escola uma empresa?
Grupo 3: A escola não é uma empresa; o neo-liberalismo em
ataque ao ensino público (LAVAL, 2004).
Seminário É a escola uma empresa?
Grupo 4: A escola não é uma empresa; o neo-liberalismo em
ataque ao ensino público (LAVAL, 2004).
Seminário É a escola uma empresa?
Grupo 5: A Educação para além do Capital (MÉSZÁROS,
2Q05).
Avaliação coletiva da disciplina e encerramento do Semestre.

Avaliações

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Para a consecução dos objetivos anunciados, as aulas serão organizadas mediante alguns
procedimentos metodológicos, dentre os quais, destacam-sei 1. Leituras prévias e sistemáticas das
referências bibliográficas indicadas com elaboração de resumos descritivos; 2. Aulas expositivas e
dialogadas; 3. Utilização de diferentes fontes de pesquisa e análise: bibliográfica, documental,
cinematográfica; 4. Trabalhos individuais e em grupos, visando, especialmente, o desenvolvimento
de habilidades de síntese, argumentação e problematização sobre os assuntos estudados.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
Consoante aos princípios estabelecidos na Resolução n° 4/2014 — CONSUNI/Camara de Graduação
da UFFS, a nota final (NF) resultará da média aritmética calculada da seguinte forma: NF = NPl +
NP2, sendo NPl = A1+A2+A3+A4 e NP2 = A5-I-A6+A7, de tal maneira que cada atividade (A), terá
o seguinte peso:
Al: 5% de peso na nota final pela entrega de resumo descritivo
A2: 5% de peso na nota final pela entrega de resumo descritivo
A3: 5% de peso na nota final pela entrega de resumo descritivo
A4: 35% de peso na nota final pela avaliação escrita individual
A5: 5% de peso na nota final pela entrega de resumo descritivo
A6: 5% de peso na nota final pela entrega de resumo descritivo
A7: 40% de peso na nota final (Seminário É a escola uma empresa?)

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO
7.1.1. Sobre a recuperação de conteúdos: O professor prestará semanalmente atendimento aos
discentes que apresentarem dificuldade no acompanhamento dos conteúdos, ficando facultado ao
aluno decidir-se pela necessidade, ou não, de recorrer a tal expediente, de tal maneira que aqueles que
o desejarem, deverão realizar agendamento via e-mail com um (1) dia de antecedência ao
atendimento no endereço eletrônico já registrado anteriormente neste plano.
7.1.2. Sobre a recuperação de notas: Como o presente Plano apresenta a realização de oito (6)
atividades avaliativas ao longo do semestre, fica subentendido a ampla oportunidade de realização de
avaliações, contidas nelas mesmas a oportunidade de recuperação de notas ao longo do processo.



Entretanto será oportunizada a realização de uma prova de recuperação (PR) aos alunos que não
lograram alcançar a média ao final de cada NP, realizando uma avaliação escrita, cuja nota final será
o resultado da média aritmética entre esta avaliação e a nota da NP.

GRADE DE AVALIAÇÃO DOS SEMINÁRIOS:
CRITÉRIOS 10 9

I
1. Clareza e coerência na apresentação

2. Domínio do conhecimento na exposição

3. Participação do grupo na exposição

4. Utilização de recursos na exposição

5. Roteiro da apresentação

6. Forma de apresentação do trabalho

7. Trabalho escrito (desenvolvimento)

8. Trabalho escrito (conclusão do grupo)

Nota finai = (soma dos critérios) 8

Não atingiu

8. REFERENCIAS

8.1 BÁSICA
ADORNO, Theodor W. Educação e Emancipação. São Paulo: Paz e Terra, 1995.
GRAMSCl, Antonio. Cadernos do Cárcere. Os intelectuais, o princípio educativo. Jornalismo. Vol. 2, Rio de
Janeiro: Civilização Brasileira, 2011.
HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. 11. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2006.
KANT, Immanuel. Resposta à pergunta: o que é esclarecimento? In: Textos seletos.
Carneiro Leão, E. (Org.). Trad. Floriano de Souza Fernandes. Petrópolis: Vozes, 1974.
MÉSZÁROS, István. A educação para além do capital. São Paulo: Boitempo, 2005.
SAVIANI, Dermeval. História das idéias pedagógicas no Brasil. Campinas: Autores Associados,
2008.

8.2 COMPLEMENTAR

ARIÈS, P. História social da criança e da família. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1981.
CAMBI, F. História da Pedagogia. São Paulo: Ed. da UNESP, 2000.
COMENIUS. Didática Magna. São Paulo: Martins Fontes, 2006.
DURKHEIM, É. A evolução pedagógica. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.
FREIRE, P. Pedagogia da Esperança. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.
HARVEY, D. A condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. São Paulo:
Loyola, 1992.
LIMA, J. C. F.; NEVES, L. M. Wanderley (Orgs.). Fundamentos da Educação escolar no Brasil
contemporâneo. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006.
MAN ACORDA, M. A. História da educação: da Antigüidade aos nossos dias. São Paulo: Cortez, 1997.
MORAES, M. C. M. de (Org.). Iluminismo às avessas: produção de conheeimento e políticas de formação. Rio
de Janeiro: DP&A, 2003.

ROUSSEAU, J. J. Emílio ou da Educação. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2004.

8.3 SUGESTÕES
BALE, Stephen J. Reformar escolas/reformar professores e os terrores da performatividade. Revista
Portuguesa de Educação, Braga: Universidade do Minho, 15(2), p. 03-23, 2002.
BOTO, Carlota J. M. C. Na Revolução Francesa, os princípios democráticos da escola pública, laica e gratuita:
o relatório de Condorcet. Educação e Sociedade, Campinas, vol. 24, n. 84, p. 735-762, setembro 2003.
CONDORCET, Jean-Antoine Nicolas de Caritat. Cinco memórias sobre a instrução pública. São Paulo:



editora UNESP, 2008.
EVANGELISTA, Olinda; SHIROMA, Eneida. Professor: protagonista e obstáculo da reforma. Educação e
Pesquisa, São Paulo, vol. 33, n. 3, p. 531-541, set./dez. 2007.
FRIGOTTO, Gaudêncio. Educação e a crise do capitalismo real. (P ed. São Paulo: Cortez, 2010.
LAVAL, Christian. A escola não é uma empresa-, o neo-liberalismo em ataque ao ensino público. Londrina:
Planta, 2004.

LUKÁCS, Gyõrgy. Para uma ontologia do ser social, 2. Tradução: Nélio Schneider, Ivo Tonet, Ronaldo Vielmi
Fortes. 1. ed. São Paulo : Boitempo, 2013.
MANCEBO, Deise. Agenda de pesquisa e opções teórico-metodológicas nas investigações sobre trabalho
docente. Educação e Sociedade, Campinas, vol. 28, n. 99, p. 466-482, mai/ago. 2007.
MARX, Karl. O Capital - Crítica da Economia Política. L. 1: O processo de produção do capital. Rio de
Janeiro, Bertrand Brasil, 1989.

MARX, Karl & ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007.
PINEAU, Pablo. Como a noite engendra o dia e o dia engendra a noite Revisando o vínculo da produção
mútua entre escola e Modernidade. Pro-Posições, v. 19, n. 3 (57), p. 83-104, set./dez. 2008.
PINTO, Álvaro Vieira. Sete lições sobre educação de adultos. São Paulo: Autores Associados: Cortez, 1982.
TONET, Ivo. Educação, cidadania e emancipação humana. Ijuí, Rio Grande do Sul: Ed. Unijuí, 2005.
YOUNG, Michael. Para que servem as escolas? Educação e Sociedade, Campinas, vol. 28, n.lOl, p.
1287-1302, set./dez. 2007.

lAaurício José Siewerdt
)iape: 1169815

Marlon Brandt

Coordenador do Curso de Geografia

Siape: 1862839



UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

UFFS

PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: Geografia - Campus Chapecó
Componente curricular: GCH621 - Geografia política
Fase: 3^ Fase - Noturno

Ano/semestre: 2018/1

Número da turma: 20961

Número de créditos: 5

Carga horária - Hora aula: 90
Carga horária - Hora relógio: 75
Professor: Ricardo Alberto Scherma
Atendimento ao Aluno: terça-feira, das 17 às 19 horas. Outros horários com agendamento.

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

O curso de Geografia tem como objetivo geral formar professores para atuar na educação básica,
voltados ao desempenho dos trabalhos relacionados ao universo da educação, processos de ensino-
aprendizagem, elaboração de programas, projetos e políticas educacionais, assim como o
desenvolvimento de pescjuisa científica e avaliação no ensino fundamental e no ensino médio.

3. EMENTA

Geografia Política e Geopolítica no Brasil e no mundo. Espaço, território e poder. Limites e
fronteiras. Geografia Política e formação dos Estados Nacionais. Nação e nacionalismo. Práticas
pedagógicas como componente curricular. Práticas de observação de campo em regiões
significativas á temática.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL . „
Compreender a importância do poder político, suas decisões, ações e desdobramentos temtoriais
discutindo trajetórias, conceitos e perspectivas teórico-metodológicas em diálogo com práticas de
campo.

ESPECÍFICOS
Analisar a relação entre poder e espaço;
Identificar os diferentes centros de poder e sua dinâmica histórica;
Analisar a constituição dos poderes locais, regionais, nacionais e sua articulação,
Analisar as diferentes análises e concepções do conceito de território



5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

ENCONTRO CONTEÚDO

Geografia Política e Geopolítica

Teorias Geopolíticas

Teorias Geopolíticas

Espaço, território e poder a Geografia política contemporânea

Organização do espaço, uso do território e os recursos naturais e tecnológicos

Avaliação dissertativa I

Instituições E Geopolítica: Onu, Otan, Forças armadas, etc. I
Guerras e conflitos contemporâneos: estudos de casos

O Estado Moderno e as políticas territoriais internas e externas.

Estado e Território no Brasil

Geografia política e representação eleitoral

Geopolítica do Lugar e cidadania

Geopolítica do Lugar e cidadania

Apresentação dos trabalhos de prática pedagógica e do relatório de campo

Avaliação de recuperação e avaliação do curso

Trabalho de campo: visita aos espaços e agentes diretamente ligados ao poder
territorial

Trabalho de campo: Trabalho de campo: visita aos espaços e agentes diretamente
ligados ao poder territorial

i Prática pedagógica

; Prática pedagógica

Prática pedagógica '

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Aulas dialógicas, leitura e estudo dirigido de textos básicos. Seminários didáticos. Atividades em
sala de aula. Trabalho de campo. Oficinas.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
a) NP 1 Avaliação dissertativa (10 pontos);
b) NP 2 Seminário temático (prática pedagógica - 10 pontos);
c) NP 3 Relatório de trabalho de campo (10 pontos);
d) NP 4 Oficinas temáticas (10 pontos).

Obs: Conforme o art. 78 da Resolução n° 4/2014 — CONSUNI/Câmara de Graduação "É atribuída
nota zero (0,0) ao estudante que não participar do processo avaliativo, entregar a avaliação em branco
ou não entregá-la ao professor do componente curricular, bem como ao que nela se utilizar de meios
fraudulentos ou não acertar nenhuma questão".

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO
Os alunos que após realizarem as atividades e obtiverem média semestral inferior a 6 (seis)
participarão do processo de recuperação aplicado na láltima aula (avaliação dissertativa).



8. REFERENCIAS

8.1 BÁSICA
ANDERSON, Benedict. Comunidades imaginadas: reflexões sobre a origem e a difusão do nacionalismo.
São Paulo: Companhia das Letras, 2008.
CASTRO, Iná Elias. Geografia e Política. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005.
COSTA, Wanderley Messias da. Geografia Política e Geopolítica. São Paulo: Edusp, 2008.

. O Estado e as Políticas Territoriais no Brasil. 11. ed. São Paulo: Contexto, 2013.
DIAS, Leila Christina; FERRARl, Maristela. (Org.). Territorialidades Humanas e Redes Sociais.
Florianópolis: Insular, 2011.
HAESBAERT, Rogério. O Mito da Desterritorialização: do "fim dos territórios" à
multiterritorialidade. I. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004.
HAESBAERT, Rogério; PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter. A nova des-ordem mundial. São Paulo:
Editora UNESP, 2012.

KARNAL, Leandro. História dos Estados Unidos: das origens ao século XXI. 3. ed. São Paulo: Contexto,
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RAFFESTIN, Claude. Por uma Geografia do poder. São Paulo: Atica, 1993.
RIBEIRO, Ana Clara Torres Ribeiro; EGLER, Tamara Tânia Cohen; SÁNCHEZ, Fernanda. (Org.).
Política governamental e ação social no espaço. Rio de Janeiro: Eetra Capital/Anpur, 2012.

8.2 COMPLEMENTAR

BECKER, Bertha. Amazônia: geopolítica na virada do III Milênio. Rio de Janeiro: Garamond, 2004.
DUPAS, Gilberto. Atores e poderes na nova ordem global. Assimetrias, instabilidades e imperativos
de legitimação. São Paulo: Unesp, 2005.
FERRARl, Maristela. Conflitos e Povoamento na Fronteira Brasil-Argentina: Dionísio Cerqueira
(SC), Barracão (PR) e Bernardo de Irigoyen (Misiones). Florianópolis: EDUFSC, 2010.
JUNQUEIRA, Mary A. Estados Unidos: a consolidação da nação. São Paulo: Contexto, 2001.
KNAUSS, Paulo. Oeste Americano - quatro ensaios de história dos Estados Unidos da América.
Niterói: EdUFF, 2004.

MARTINS, José de Souza. O poder do atraso: ensaios de sociologia da história lenta. São Paulo: Hucitec,
1994.

SAQUET, M. A. Abordagens e concepções de território. São Paulo: Expressão popular, 2007.
STROHAECKER, T. M. et al. Fronteiras e espaço global. Porto Alegre: Associação dos
Geógrafos Brasileiros - Seção Porto Alegre, 1998.

8.3 SUGESTÕES
Sem sugestões.

h
Prof. Ricardo Alberto Scherma

Siape: 1930733

^arlon Brandt
Coordenador do Curso de Geografia

Siape: 1862839
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: Geografia - Campus Chapecó
Componente curricular: GCH291 - Introdução ao pensamento social
Fase: 3^ Fase - Noturno

Ano/semestre: 2018/1

Número da turma: 20964

Número de créditos: 4

Carga horária — Hora aula: 72
Carga horária - Hora relógio: 60
Professor: Paulo Henrique Heitor Polon
Atendimento ao Aluno: A combinar, contato pelo e-mail: paulo.polon@ufrs.edu.br

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

O curso de Geografia tem como objetivo geral formar professores para atuar na educação básica,
voltados ao desempenho dos trabalhos relacionados ao universo da educação: processos de ensino-
aprendizagem, elaboração de programas, projetos e políticas educacionais, assim como o
desenvolvimento de pesquisa científica e avaliação no ensino fundamental e no ensino médio.

3. EMENTA

Cultura e processos sociais: senso comum e desnaturalização. Fundamentos do pensamento
sociológico, antropológico e político clássico e contemporâneo.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL

Proporcionar aos estudantes o contato com as ferramentas conceituais e teóricas que lhes permitam
interpretar e analisar científica e criticamente os fenômenos sociais, políticos e culturais.

4.2 ESPECÍFICOS
Compreender os principais conceitos e teorias dos pensadores sociais clássicos - Comte, Durkheim,
Marx e Weber, além da contextualização inerente à formação do pensamento social destes;
Explorar analiticamente temas peculiares ao pensamento social contemporâneo: transformações
socioeconômicas, culturais, políticos e ambientais, tendo em vista a compreensão dos fenômenos por
meio do pensamento de autores contemporâneos e/ou a ligação com as idéias clássicas do
pensamento social;
Evidenciar a importância do estudo social como elemento de compreensão da função social do
profissional licenciado em Geografia.



5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMATICOS

ENCONTRO CONTEÚDO

1 - 05/03 - Apresentação do CCR - Objetivos; Ementa; Cronograma; Avaliações e dinâmica
4h/a de trabalho.

Contextualização das Ciências Sociais e os fundamentos de seu surgimento.
Pensamento Social Clássico - Auguste Comte

2-12/03-

4h/a

3 - 19/03 -

4h/a

4 - 26/03 -

4h/a
5 - 02/04 -

4h/a
6 - 09/04 -

4h/a
7 -16/04 -

4h/a

Pensamento Social Clássico de Karl Marx

Pensamento Social Clássico de Karl Marx

Pensamento Social Clássico - Emile Durkheim

Pensamento Social Clássico - Emile Durkheim; Max Weber

Pensamento Social Clássico - Max Weber

Avaliação 1 - NPl

8 - 23/04 - Poder, Política e Estado

4h/a

9 - 07/05 - Poder, Política e Estado

4h/a

10-14/05- Mundo do Trabalho

4h/a

11 - 21/05 — Mundo do Trabalho

4h/a

12 - 28/05 - Avaliação 2 - NP2
4h/a
13 - 04/06 - NP3 - Seminários: Equipe 1 e 2 - Antropologia e o Conceito de Cultura;
4h/a

14-11/06 - Equipes 3 e 4 - Raça, etnicidade e migração;
4h/a

15-18/06 - Equipe 5 e 6 - Sexualidade e gênero;
4h/a
16 - 25/06 - Equipe 7 e Equipe 8 - Globalização
4h/a

17 - 02/07 — Equipe 9 e 10 - A urbanização no Brasil e a Interdependência urbano-rural.
4h/a

18 - 09/07 - Retorno aos objetivos e/ou exame final de recuperação.
4h/a

Observações:
Este cronograma poderá sofrer alterações, conforme necessidades do curso.

6. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS

As aulas serão desenvolvidas através de leitura e análise de textos indicados previamente, exposição
oral pelo professor, intercalando momentos de estudos individuais e coletivos, debates e seminários.
Serão desenvolvidas atividades de projeção e análise de filmes (se possível), leituras orientadas (em
grupos) e elaboração e exposição de trabalhos. Como recursos para as aulas estão previstos: o



quadro, o multimídia, fontes bibliográficas e documentais (biblioteca e internet), entre outros, para
dinamizar as aulas.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDTZAGEM

a) Uma nota de O a 10,0 será atribuída à prova discursiva em sala (avaliação 1) e questionários
prévios dos assuntos/conteúdos abordados na "avaliação 1", sendo atribuído, respectivamente,
pesos 8 e 2. (NPl);

b) Uma nota de O a 10,0 será atribuída à prova discursiva em sala (avaliação 2) e questionários
prévios dos assuntos/conteúdos abordados na "avaliação 2", sendo atribuído, respectivamente,
pesos 8 e 2. (NP2);

c) Uma nota de O a 10,0 será atribuída ao grupo que apresenta o seminário e outra para a equipe
que debate o seminário do grupo que apresentou, também com nota entre O e 10,0. A média
ponderada destas duas notas com peso de 7 para a apresentação e 3 para o debate gera a nota do
seminário do semestre (NP3).

No período de um semestre letivo serão somadas as pontuações obtidas nas avaliações e calculada a
média simples. Este resultado consistirá a média final.

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO
Para os modelos de avaliações quais serão textuais (NPl e NP2) o aluno que não atingir aos objetivos
de aprendizagem será dada orientações sobre os critérios avaliativos e de conteúdos exigidos e se
aplicará novo prazo para entrega.
Para avaliação NP3 o aluno que não alcançar ao mínimo exigido, será requerido a entrega de outra
atividade de caráter textual dissertativo (introdução, desenvolvimento e conclusão) sobre o tema ao
qual ele apresentou (ou deixou de apresentar) e, além, de entregar um resumo de até 1000 palavras do
tema ao qual debateu (ou deixou de debater).
Todas as recuperações são computadas às médias dos alunos por meio de fórmula ponderada tendo
estas peso 7.

8. REFERENCIAS

8.1 BÃSICA

ARAÚJO, Silvia Maria de; BRIDl, Maria Aparecida; MOTIM, Benilde Lenzi. Sociologia; um olhar
crítico. São Paulo: Contexto, 2009.

BAUMAM, Zygmunt. Globalização: as conseqüências humanas. Rio de Janeiro: Zahar, 1999.
GIDDENS, Anthony. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005.
LALLEMENT, Michel. História das idéias sociológicas: das origens a Max Weber. Petrópolis:
Vozes, 2005.

LAPLANTINE, François. Aprender antropologia. São Paulo, SP: Brasiliense, 1988.
QUINTANERO, Tania; BARBOSA, Maria; OLIVEIRA, Márcia. Um toque de clássicos. 2. ed. Belo
Horizonte: UFMG, 2010.

8.2 COMPLEMENTAR

ADORNO, Theodor. Introdução à sociologia. São Paulo: Unesp, 2008.
CORCUFF, Philippe. As novas sociologias: construções da realidade social. Bauru: EDUSC, 2010.
GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: ETC, 2008.
GIDDENS, Anthony; TURNER, Jonathan (Org.). Teoria social hoje. São Paulo: Unesp, 1999.



LANDER, Edgardo (Org.). A colonialidade do saber. Eurocentrismo e ciências sociais. Buenos
aires: CLACSO, 2005.
LEVINE, Donald N. Visões da tradição sociológica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997.
OEÍTHWAIfE, William; BOTTOMORE, Tom (Org.). Dicionário do pensamento social do século
XX. Rio de Janeiro: Zahar, 1996.

SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 6. ed.
Rio de Janeiro: Record, 2001.

8.3 SUGESTÕES

Sem sugestões.

Prof. Paulo Henrique Heitor Polon
Siape: 2385073

'Marlon Brandt

Coordenador do Curso de Geografia
Siape: 1862839
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